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Michelle morava láááá em cima, no último andar de um prédio muito, mas muito alto. De crian­ça, só havia ela naquele apartamento. A menina passava as tardes no quarto, sozinha, fazendo as lições, lendo seus livrinhos e desenhando.

			De vez em quando, apoiava os cotovelos na janela e ficava vendo a cidade lá embaixo. Que paisagem feia! Tudo cinzento, tudo poeirento, tudo pichado, sujo, tudo muito, muito triste. De noite, nem dava para ver as estrelas, tão espessa era a camada de poluição que encobria a cidade inteira.

			Michelle ainda era pequena e não conhecia outros lugares a não ser a cidade onde morava. Parece mentira, mas, por esta ou por aquela razão, a menina nunca tinha passado férias no campo nem na praia. O mundo que ela via era aquele mesmo: cinzento, poluído e triste.


			Mas ela conhecia outros mundos, sem jamais ter visitado nenhum deles. Ela os conhecia com a ima­ginação, lendo sobre eles nos livrinhos que faziam com­panhia a ela o tempo todo. Que mundos maravilhosos eram aqueles! Nas ilustrações dos livros, tudo era colorido, cheio de flores, pleno de vida!
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			– Isso só existe nos livros – dizia a menina para si mesma. – O mundo em que as pessoas vivem é mesmo todo assim: sujo, cinzento e feio...	

			Certo dia, ela amanheceu resfriada e não foi à es­cola. Deitada em sua cama, olhava para o pedaço de céu que aparecia pelo retângulo da janela e dava uma tos­sidinha de vez em quando.

			– Cof, cof, cof!
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			Foi então que ela tomou o mais gostoso susto de sua vida: de repente, pousado no beiral da janela, apareceu um pássaro incrível! Ave como aquela, Michelle não conhecia nem nos livros. Tinha tantas cores quantas havia em sua caixa de lápis de cor e mais algumas que pareciam ter sido inventadas somente para enfeitar ainda mais aquele pássaro tão fantástico. Ele estava de ca­checol e boné e ainda trazia uma malinha pendurada na asa.

			Por um momento, Michelle pensou estar sonhando e, de olhos arregalados para aquela visita, nada disse. O pássaro abriu o bico, mas, em vez de canto, o que saiu foi uma tossezinha igual à dela:

			– Cof, cof, cof!
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			– Puxa, você também pegou um resfriado?

			– Isso não é resfriado. É por causa dessa fumaça toda no ar – respondeu o pássaro. – Sou alérgico a poluição!

			– Quem é você? Nunca vi um pássaro assim nos meus livros...

			– Sou o pássaro Milcores, menina.

			– Por que eu nunca vi você nem em desenho nem em fotografia nos livros?

			– Isso é um segredo...

			Michelle não parava com os “por quês”:

			– Por que um pássaro lindo como você mora numa cidade escura como esta?

			– Eu?! Morar aqui? De jeito nenhum! É que eu errei o caminho para a floresta da montanha para onde eu estou indo. Só pousei um pouquinho aqui para des­cansar. Mas já vou embora. Nesta cidade feia nunca mais volto!

			Michelle pulou da cama:

			– Ah, Milcores! Não diga isso. Fique aqui. Eu nunca vejo nada bonito e colorido como você. Fique aqui!

			– Menina, tempos atrás, todos os pássaros viviam nesta região – lembrou o pássaro. – Ela era linda, cheia de árvores, de flores, de frutinhas, de rios limpíssimos. Mas, quanto mais crescia a cidade, menos árvores, menos flores e menos frutas havia para os pássaros comerem. Aos poucos, nós todos fomos indo embora...
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			Michelle teve uma ideia:

			– Escute, Milcores. Já que você não pode ficar para sempre, pelo menos descanse mais um pouco antes de continuar a viagem. Espere que eu vou buscar um lan­chinho para você.

			Correu para dentro e voltou com uma tigela de água, pedacinhos de pão, meia banana e tudo mais que tinha encontrado na cozinha.

			– Hum... – disse o pássaro. – Muito obrigado. Eu estava mesmo com fome e com sede. Nesta cidade não há nada para um pássaro comer. E água só naquelas poças nas sarjetas...

			O pássaro Milcores gostou muito do lanche que Michelle ofereceu e foi prolongando a visita. Naquela noi­te, aceitou dormir no beiral da janela, dizendo que par­tiria no dia seguinte.

			Mas Michelle, antes de o Sol nascer, já estava na ja­nela, trazendo mais um delicioso lanche para o pássaro visitante.
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			– Que delícia, Michelle! – agradeceu a ave. – Eu estou gos­­tando de tudo isso, porque sou muito guloso. Geral­mente, bananas são para os sanhaços, aqueles pas­sarinhos pequenos e coloridíssimos. Sementes de girassol como estas, quem gosta são os periquitos. Alpiste é ótimo para os tico-ticos e outros pássaros me­no­res. Cada espécie gosta de uma coisa: mamão, arroz cru, pedacinhos de pão. Só eu mesmo é que como de tudo!
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			Michelle viu que seu plano estava dando certo:

			– Então pode ficar por aqui o tempo que quiser, Milcores. Você poderia até chamar os sanhaços, os peri­quitos, os tico-ticos e quantos pássaros quiserem vir fazer-me uma visita. Olhe: ando pensando em fazer um res­­taurante para pássaros na minha janela. Todo pássaro que vier aqui sempre haverá de encontrar a comidinha que preferir!

			– Você é a menina mais gentil que já conheci, Michelle. Mas tem um problema. Não é só de comida que as aves vivem. É preciso ter árvores para fazer os ninhos. Onde a senhora Sabiá, por exemplo, vai pôr os seus ovinhos?


			A menina não queria desistir. Ela precisava fazer de tudo para o Milcores não ir embora.

			– Eu ajudo a achar palha, e o ninho pode ser feito na beira da minha janela...
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			– Obrigado, Michelle. Mas e os outros pássaros? Todos os ninhos não vão caber aqui...

			Excitada com seu plano, a menina não desistia:

			– Eu converso com as outras pessoas do prédio! Elas vão

			
			
			
			
			

			
			
			
			

			

			
			


			
			

			


			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			

			




Poluição das cidades
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A aglomeração de pessoas nas cidades é necessária nos tem­­pos modernos. Com a gran­de pro­du­ção industrial, fábricas, empresas e bancos precisam fi­car próximos. Essas insti­tui­ções têm mui­tos empregados, e eles tam­­­bém precisam morar perto de onde trabalham.

			Mas acontece que essa aglo­meração acabou criando mui­tos problemas para as cida­des, como o trânsito conges­tionado, a po­lui­ção do ar, a poluição sonora, a poluição visual, a falta de mora­dias de­centes, problemas de en­chen­tes nas épocas de chuva for­te, a falta de áreas de lazer e de praças arborizadas onde a vida ani­mal possa conviver com as pessoas das cidades e uma in­fi­nidade de outros problemas.

			Esses problemas, porém, não acontecem necessariamente em todas as cida­des. Existe uma ciê­ncia chama­da Urbanismo, par­te da Arquitetura, que se dedi­ca a planejar as cidades, de modo que esses problemas fiquem bem me­nores. No Brasil esse urba­nismo foi mal planejado ou até nem foi levado em conta durante o crescimento de nos­sas cidades. Assim, permitiu-se que o nú­mero de automóveis cres­cesse de­mais, sem que se abrissem ruas e ave­nidas suficientes para permitir a circulação desses no­vos veí­culos e sem investir em transportes coletivos; criaram-se  novos bairros sem a obrigação de man­ter áreas verdes e praças entre os quarteirões; cons­truí­­ram-se grandes avenidas nas mar­gens dos rios, que trans­bordam normalmente na época das chuvas, e outros erros des­se tipo.


	[image: ]


			Mas todos esses problemas podem ser resolvidos com tra­balho, inteligência e boa von­tade dos governantes e da po­pu­lação. Atual­mente, com as novas técnicas, as fábricas e os auto­móveis podem funcionar sem poluir o ar. Investimentos em trans­­porte coletivo, como trens e metrôs, di­minuem o número de auto­mó­veis nas ruas. Além dis­so, pode-se obri­gar que os no­vos lotea­mentos preservem áreas verdes entre os quar­teirões e é pos­sível criar formas de partici­pa­ção social para os ado­les­­centes, de modo que eles aban­­donem a des­pre­zível moda de pichar paredes.

			O que você leu foi uma his­tória inventada, do mesmo jei­to que Michelle inventou o Mil­cores. Mas Michelle é uma repre­­sen­tante de cada um de nós, que habi­tamos as cidades. Assim, se cada um de nós, ao longo da vida, agir como Michelle, muita coisa poderá se tor­nar melhor. Porque a cida­de em que vivemos não é de res­pon­sabilidade ape­nas do pre­feito: a cidade é nossa, e cada um de nós pode fazer muito para melhorá-la!
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